
Quiseram armar uma cilada para 
Jesus, perguntando-lhe sobre  o 
pagamento de impostos. Jesus, 

porém, respondeu com sabedoria extrema, 
desarmando todos os laços previstos: "Dai 
a César o que é de César, e a Deus o que é 
de Deus". Acima de qualquer poder huma-
no está Deus, e o homem e a mulher são 
imagens de Deus. Por isso, cabe respeitar 
a Deus e ao ser humano. Pertencemos a 
Deus e em suas mãos está nossa existência. 
Neste � nal de semana, também celebra-
mos o Dia Mundial das Missões, rezando 
por todos os que dedicam sua vida a levar 
a Boa Nova de Cristo a todos os cantos des-
te mundo. 

 
1. ENTRADA I
1. Um dia escutei teu chamado, divino re-
cado batendo no coração.  Deixei deste 
mundo  as  promessas e fui bem depressa 
no rumo da tua mão!

Tu és a razão da jornada, Tu és minha 
estrada, meu guia, meu � m. No grito 
que vem do meu povo, te escuto de 
novo chamando por mim!

2. Os anos passaram ligeiro, me � z um 
obreiro do reino de paz e amor. Nos ma-
res do mundo navego e às redes me en-

trego, tornei-me teu pescador!

3. Embora tão fraco e pequeno, caminho 
sereno com a força que vem de ti.  A cada 
momento que passa,  revivo esta graça de 
ser teu sinal aqui!

2. ENTRADA II
Eis-me aqui,  Senhor! Eis-me aqui,  Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, pra 
viver do teu amor. Eis-me aqui,  Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, 
me ungiu como profeta e trovador. Da 
história e da vida do meu povo. E por isso 
respondi: aqui estou!

3. Ponho a minha con� ança no Senhor, da 
esperança sou chamado a ser sinal. Seu 
ouvido se inclinou ao meu clamor. E por 
isso respondi: aqui estou!

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Ass: Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constân-
cia de Cristo, esteja convosco.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus, o pecado nos torna escra-
vos das coisas e dos prazeres deste mun-
do. Por vossa misericórdia, concedei-nos 
a graça do vosso perdão. (silêncio)

- Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de vosso 
povo.

- Cristo, que vos alegrais pelo pecador ar-
rependido, tende piedade de nós. 
Ass: Cristo, tende piedade de vossos 
� lhos e � lhas.

- Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e todo-
-poderoso, dai-nos a graça de estar sem-
pre ao vosso dispor e vos servir de todo o 
coração. P. N. S. J. C.  Ass: Amém.

O  que está inscrito em nosso coração 
humano é a imagem de Deus. Por 

isso, é desse modo que devemos ser e vi-

Do coração centenário nasce a memória agradecida
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sois do número dos escolhidos. Porque 
o nosso Evangelho não chegou até vós 
somente por meio de palavras, mas tam-
bém mediante a força que é o Espírito 
Santo; e isso, com toda a abundância.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Como astros no mundo, Vós resplandeçais, 
mensagem de vida ao mundo anuncian-
do, da vida e Palavra, com fé, proclameis, 
quais astros luzes no mundo brilheis.

11. EVANGELHO 
(Mt 22,15-21)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, os fariseus � zeram um 
plano para apanhar Jesus em alguma 
palavra. Então mandaram os seus discí-
pulos, junto com alguns do partido de 
Herodes, para dizerem a Jesus: “Mestre, 
sabemos que és verdadeiro e que, de fato, 
ensinas o caminho de Deus. Não te deixas 
in� uenciar pela opinião dos outros, pois 
não julgas um homem pelas aparências. 
Dize-nos, pois, o que pensas: É lícito ou 
não pagar imposto a César?”

Jesus percebeu a maldade deles e disse: 
“Hipócritas! Por que me preparais uma ar-
madilha? Mostrai-me a moeda do impos-
to!” Levaram-lhe então a moeda.

E Jesus disse: “De quem é a � gura e a ins-
crição desta moeda?” Eles responderam: 
“De César”. Jesus então lhes disse: “Dai 
pois a César o que é de César, e a Deus o 
que é de Deus”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / cria-
dor do céu e da terra, / e em Jesus Cris-
to seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Clamemos a Deus Pai todo-poderoso, 
pois sua bondade e misericórdia são 
in� nitas para com seu povo, e digamos 
humildemente:
Ass: Socorrei, Senhor, os que em Vós es-
peram!

1. OLHAI com misericórdia para vossa 
Igreja e fortalecei-a no anúncio da verda-
de de Cristo. 

2. AJUDAI nossas comunidades na com-
preensão de vossa Palavra e na prática do 
bem e da justiça. 

3. BANHAI com vosso amor o coração da-
queles que labutam em favor da vida e da 
dignidade dos pobres e abandonados.  

4. ABENÇOAI todos os que dedicaram e 
dedicam suas vidas ao Ambulatório Nos-
sa Senhora da Glória, que neste domin-
go celebra seus 70 anos de existência.   

5. FORTALECEI  a diretoria, colaboradores, 
voluntários e animai os corações de to-
dos os assistidos pelo Ambulatório, para 
que sejam sinais de vosso amor e com-
paixão.

P. Concluamos, rezando juntos a Oração 
do Mês Missionário, neste dia em que a 
nossa coleta será destinada para as di-
versas frentes de missão desenvolvidas 
pela Igreja: 
Ass: Deus Pai, Filho, Espírito Santo, 
consagrados e enviados pelo batismo, 
fazei-nos viver nossa vocação de discí-
pulos missionários, como graça e mis-
são. Inspirados e guiados pelo Espírito 
Santo, com os corações ardentes ao 
escutar a vossa Palavra, e com os pés a 
caminho para anunciar a Boa Nova de 
Jesus Cristo, queremos ir da Igreja lo-
cal aos con� ns do mundo. Maria, Mãe 
missionária, rogai por nós! Amém!

14. CANTO DAS OFERTAS
Sabes, Senhor, o que temos é tão pou-
co pra dar. Mas este pouco, nós quere-
mos com os irmãos compartilhar.

1. Queremos nesta hora, diante dos irmãos, 
comprometer a vida, buscando a união.

2. Sabemos que é difícil, os bens compar-
tilhar. Mas com a tua graça, Senhor, que-
remos dar.

3. Olhando o teu exemplo, Senhor, vamos 
seguir, fazendo o bem a todos, sem nada 
exigir.

ver. E Jesus é a imagem viva e encarnada 
de Deus entre nós. 

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 45,1.4-6)

Leitura do Livro do Profeta Isaías:
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungi-

do: “Tomei-o pela mão para submeter os 
povos ao seu domínio, dobrar o orgulho 
dos reis, abrir todas as portas à sua mar-
cha, e para não deixar trancar os portões.

Por causa de meu servo Jacó, e de meu 
eleito Israel, chamei-te pelo nome; reser-
vei-te, e não me reconheceste. Eu sou o 
Senhor, não existe outro: fora de mim 
não há deus. Armei-te guerreiro, sem me 
reconheceres, para que todos saibam, 
do oriente ao ocidente, que fora de mim 
outro não existe. Eu sou o Senhor, não 
há outro”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 95)

Ass: Ó família das nações, dai ao Se-
nhor poder e glória!

— Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, cantai ao Senhor Deus, ó terra in-
teira! Manifestai a sua glória entre as na-
ções, e entre os povos do universo seus 
prodígios!

— Pois Deus é grande e muito digno 
de louvor, é mais terrível e maior que os 
outros deuses, porque um nada são os 
deuses dos pagãos. Foi o Senhor e nosso 
Deus quem fez os céus.

— Ó família das nações, dai ao Senhor, ó 
nações, dai ao Senhor poder e glória, dai-
-lhe a glória que é devida ao seu nome! 
Oferecei um sacrifício nos seus átrios. 

— Adorai-o no esplendor da santidade, 
terra inteira, estremecei diante dele! Pu-
blicai entre as nações: “Reina o Senhor!”, 
pois os povos ele julga com justiça.
 
9. SEGUNDA LEITURA 

(1Ts 1,1-5b)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 

aos Tessalonicenses:
Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos 

Tessalonicenses, reunida em Deus Pai e 
no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e paz!

Damos graças a Deus por todos vós, 
lembrando-vos sempre em nossas ora-
ções. Diante de Deus, nosso Pai, recorda-
mos sem cessar a atuação da vossa fé, o 
esforço da vossa caridade e a � rmeza da 
vossa esperança em nosso Senhor Jesus 
Cristo.

Sabemos, irmãos amados por Deus, que 

Dizimista, obrigado por sua fi delidade e generosidade!
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15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que, levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P.  Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons 
servindo-vos com liberdade, para que, 
puri� cados pela vossa graça, sejamos 
renovados pelos mistérios que celebra-
mos em vossa honra. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV 
(Missal pág. 488)

P. . O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-
-vos graças, é nossa salvação dar-vos 
glória: só vós sois o Deus vivo e verda-
deiro que existis antes de todo o tempo 
e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque sois 
o Deus de bondade e a fonte da vida, 
� zestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos 
alegrar com a vossa luz.
Ass: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz!

P. Eis, pois, diante de Vós todos os Anjos 
que vos servem e glori� cam sem cessar, 
contemplando a vossa glória. Com eles, 
também nós e, por nossa voz, tudo o que 
criastes, celebramos o vosso nome, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com que 
� zestes todas as coisas: criastes o ho-
mem e a mulher à vossa imagem e lhes 
con� astes todo o universo, para que, 
servindo a Vós, seu Criador, dominassem 
toda criatura. E quando pela desobedi-
ência perderam a vossa amizade, não os 
abandonastes ao poder da morte, mas 
a todos socorrestes com bondade, para 
que, ao procurar-vos, vos pudessem en-
contrar.
Ass: Socorrei, com bondade, os que 
vos buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes muitas vezes 
aliança aos homens e às mulheres e os 
instruístes pelos profetas na esperança 
da salvação. E de tal modo, Pai santo, 

amastes o mundo que, chegada a ple-
nitude dos tempos, nos enviastes vosso 
próprio Filho para ser o nosso Salvador.
Ass: Por amor nos enviastes vosso Filho!

P. Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Ma-
ria, viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado; anunciou aos pobres 
a salvação; aos oprimidos, a liberdade; 
aos tristes, a alegria. E para realizar o vos-
so plano de amor, entregou-se à morte 
e, ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou a vida.
Ass:  Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

P. E a � m de não mais vivermos para nós, 
mas para Ele, que por nós morreu e res-
suscitou, enviou de Vós, ó Pai, o Espírito 
Santo, como primeiro dom aos vossos � -
éis para santi� car todas as coisas, levan-
do à plenitude a sua obra.
Ass:  Santi� cai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

P. Por isso, nós vos pedimos que o mes-
mo Espírito Santo santi� que estas ofe-
rendas, a � m de que se tornem o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos deixou em 
sinal da eterna aliança.
Ass: Santi� cai nossa oferenda pelo Es-
pírito!

P. Quando, pois, chegou a hora, em que 
por Vós, ó Pai, ia ser glori� cado, tendo 
amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o � m. Enquanto ceavam, 
Ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, Ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 

TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!
 
P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a morte 
de Cristo e sua descida entre os mortos, 
proclamamos a sua ressurreição e ascen-
são à vossa direita e, esperando a sua 
vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu 

Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agra-
do e salvação do mundo inteiro.
Ass:  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes á vossa Igreja e concedei aos que 
vamos participar do mesmo pão e do 
mesmo cálice que, reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo, nos tornemos 
em Cristo um sacrifício vivo para o lou-
vor da vossa glória. 
Ass:  Fazei de nós um sacrifício de louvor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso Bispo Gil Antônio, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e todos os 
ministros, os � éis que, em torno deste al-
tar, vos oferecem este sacrifício, o povo 
que vos pertence e todos aqueles que 
vos procuram de coração sincero.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � -
lhos!

P. Lembrai-vos também dos que morre-
ram na paz do vosso Cristo e de todos os 
mortos dos quais só vós conhecestes a fé.
Ass: A todos saciai com vossa glória! 

P. E a todos nós, vossos � lhos e � lhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os Apóstolos e to-
dos os Santos, possamos alcançar a he-
rança eterna no vosso reino, onde, com 
todas as criaturas, libertas da corrupção 
do pecado e da morte, vos glori� care-
mos por Cristo, Senhor nosso.
Ass: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 

P. Por Ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre. 
Ass: Amém.
 

17. CANTO DA COMUNHÃO I 
1. Ao recebermos, Senhor, tua presença 
sagrada, pra con� rmar teu amor, faz de 
nós sua morada. Surge um sincero louvor, 
brota a semente plantada, faz-nos seguir 
teu caminho, sempre trilhar tua estrada.

Desamarrem as sandálias e descan-
sem. Este chão é terra santa, irmãos 
meus. Venham, orem, comam, can-
tem, venham todos... e renovem a es-
perança no Senhor. (bis)

Dizimista, obrigado por sua fi delidade e generosidade! Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.
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2. O Filho de Deus com o Pai e o Espírito San-
to. Nesta Trindade um só ser, que pede a nós 
sermos santos. Dai-nos Jesus teu poder de 
se doar sem medida, deixa que compreen-
damos que este é o sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó 
Cristo, faze vibrar nosso ser, indo ao encon-
tro do Pai Santo. Sem descuidar dos irmãos, 
mil faces da tua face, faze que o coração 
sinta a força da caridade.

18. CANTO DA COMUNHÃO II 
Senhor, toma minha vida nova antes que 
a espera desgaste anos em mim. Estou 
disposto ao que queiras, não importa o 

que seja, Tu chamas-me a servir.

Leva-me aonde os homens necessitem 
tua palavra, necessitem de força de vi-
ver. Onde falte a esperança, onde tudo 
seja triste simplesmente por não saber 
de ti.

Te dou meu coração sincero, para gri-
tar sem medo, formoso é teu amor. 
Senhor, tenho alma missionária, con-
duza-me à terra que tenha sede de ti.

E, assim eu partirei cantando por terras, 
anunciando tua beleza. Senhor, terei 
meus braços sem cansaço, tua história 
em meus lábios e a força na oração.

19. ORAÇÃO APÓS  
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Dai-nos, ó Deus, 
colher os frutos da nossa participação 
na Eucaristia, para que, auxiliados pelos 
bens terrenos, possamos conhecer os 
valores eternos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL 

21. CANTO FINAL

Ritos Finais
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